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*Fibras e 
filamentos

Naturais
Fibras vegetais e pelos

Químicas
Fibras/filamentos artificiais 

e sintéticos

Fiação
Fios fiados 
com fibras

Tecelagem
Tecidos planos

Malharia
Tecidos de malha

Aviamentos
Fitas, zíperes, linhas de 
costura, etiquetas, etc

C o n s u
m

idores

Linha lar
Cama, mesa e banho

Vestuário
Roupas e 

acessórios

Técnicos
Sacaria, encerados, fraldas, 
correias, automotivos, etc

Vendas 
eletrônicas

Exportação

Varejo 
físico

Vendas por 
catálogo

Confecção
Tecidos planos e de 

malha

Centros de pesquisa e desenvolvimento

*Máquinas e equipamentos

Escolas técnicas e universidades

*Insumos químicos

*Segmento de fornecedores

Beneficiamento
Tecidos planos e de 

malha

Estrutura da cadeia produtiva e de distribuição têxtil e confecção



encerramos mais um ano na abit com 
muitas realizações. Neste novo Relató-
rio anual mostramos resumidamente 
os temas mais relevantes que norte-
aram o trabalho da nossa equipe em 
2016. Muitos desafios, no entanto, ain-
da serão destaque  em 2017, como a 
atualização da Consolidação das Leis 
Trabalhistas (CLT), que remonta à dé-
cada de 40, e que finalmente ganhou 
força na esfera federal em função da 
crise na qual o Brasil, novamente, está 
mergulhado. esta pauta atravessa ge-
rações de empresários e, certamente, 
a complexidade do tema exigirá o 
senso de urgência que o País precisa.
 
Dos inúmeros desafios enfrentados em 

2016, obtivemos conquistas importan-
tes como a regulamentação do ins-
trumento de ata Carnet que há anos 
era um pleito da Abit, visando incre-
mentar e simplificar o comércio inter-
nacional. também lançamos o Mona-
lisa, sistema que permite ao associado 
fazer suas pesquisas estatísticas de 
exportação e importação, dentro 
do portal de inteligência do texbra-
sil. também publicamos o nosso estu-
do Têxtil 2030, um amplo documento 
com pesquisa de campo mostrando 
os caminhos da confecção 4.0, tema, 
aliás, que foi muito debatido em nosso 
primeiro Congresso Internacional Abit, 
realizado em junho e que acontecerá 
a cada dois anos. 

Nossas lutas nunca foram poucas e 
continuarão em 2017 com pleitos que 
insistiremos sem trégua, como o RTCC 
(Regime tributário Competitivo para 
Confecção), Reintegra, NR12, Terceiri-
zação, FGTS, Linhas de Crédito, Acor-
dos Comerciais, dentre tantos outros, 
mas também novos pleitos que surgi-
rão ao longo do ano. Porque essa é a 
nossa missão histórica: defender e for-
talecer o setor.

E por falar em história, a Abit comple-
tará 60 anos em 2017. Como todas as 
datas importantes, queremos festejar 
essa marca. De minha parte, finalizo 
minha gestão satisfeito e agradecido 
por ter feito parte dessa história. en-

trego a presidência ao competente 
e dinâmico Fernando Pimentel que já 
iniciou os preparativos para, não so-
mente comemorar os 60 anos da nos-
sa entidade, mas prepará-la para o fu-
turo de forma saudável e sustentável. 
tenho certeza que o Fernando irá nos 
liderar para um novo patamar de ino-
vação e competitividade. estaremos 
todos juntos nesta jornada.

Parabéns Fernando e Parabéns Abit!

Forte Abraço,
rafael Cervone

Palavra 
PrEsIDENtE do
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rElatÓrIO 
DE aÇÕEs aBIt 
EM 2016

1.1 Ações de Fortalecimento

SiSTEmA dE dAdoS

A Abit lançou, em outubro de 2016, o Sis-
tema Monalisa (Monitoramento e análi-
ses de Dados de Comércio Exterior), por 
meio do qual os associados podem ela-
borar suas próprias estatísticas de expor-
tação e importação, detalhadas por pro-
duto, país, porto ou Estado, em períodos 
e cruzamentos customizados, atualizados 
mensalmente, com apenas poucos cli-
ques no Portal de inteligência do Progra-
ma texbrasil. trata-se de um produto de 
grande relevância para as áreas comer-
ciais, de planejamento, estratégia e inter-
nacional das empresas.

ACordoS ComErCiAiS

a abit participou ativamente de to-
das as frentes de negociação em que 
o Brasil está envolvido, representando 
os interesses do setor no exterior, e 
elaborando documentos de posicio-
namento para acelerar acordos com 
países e regiões com os quais temos 
interesse exportador. Abaixo, os en-
contros realizados:

mercosul – União Europeia: em 
2016 ocorreu a primeira troca de 
listas de ofertas entre os blocos, 
passo fundamental para o anda-
mento das negociações. 

Brasil – méxico: a negociação es-
teve em curso em 2016, com reu-
niões para acelerar o acordo entre 
os governos e sua conclusão está 
prevista para 2017.

Nos acordos comerciais já firmados, 
a necessidade de monitoramento e 
controle para o funcionamento da 
liberalização comercial exigiu uma 
atuação importante da Abit, como 
foi feito no caso da Argentina, destino 
principal de nossas exportações que 
conta com sistemas de controles de 
importação, ou com a Colômbia, im-
portante mercado cujo cronograma 
de desgravação de tarifas está con-
gelado devido à ausência da interna-
lização do protocolo adicional sobre 
Regras de Origem do acordo. 

BArrEirAS não TAriFáriAS 
Ao ComérCio:

Comitê Brasileiro de Barreiras Técnicas 
ao Comércio (CBTC) do Conselho na-
cional de metrologia, normalização 
e Qualidade industrial (Conmetro/
inmetro) – a entidade participou das 
discussões do comitê assessor de Bar-
reiras técnicas ao Comércio para de-
bater e questionar os entraves técni-
cos às exportações brasileiras a fim de 
facilitar o acesso à outros mercados.

ATA CArnET

Um dos temas mais antigos que a 
abit trabalhou foi a implementação 
do ata Carnet (sistema que permite 
o não recolhimento de imposto de 
importação para circulação interna-
cional de amostras). em outubro de 
2016, a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), por meio das federa-
ções de indústrias dos estados, co-
meçou a emitir o documento. O Brasil 
é o primeiro país do Mercosul a ade-
rir ao sistema. Desde julho, a Receita 
Federal Brasileira já reconhece o ata 
Carnet emitido pelos demais países 
para a entrada de bens no Brasil.

Ex-TAriFário

Em 2016 (até outubro), foram obtidos 
7 ex-tarifários (publicados) e outros 2 
estão em andamento. esses ex-tarifá-
rios permitiram a redução do imposto 
de importação de máquinas e equi-
pamentos têxteis e de confecção 
sem similar nacional. 

drAwBACk

Continuidade no pleito de inclusão 
do iCMs na modalidade integrado 
(para insumos provenientes do mer-
cado interno).

FEdErAçõES inTErnACionAiS

 a abit participou e disseminou  informações obtidas nas Conferências anuais 
do iaF (international apparel Federation) e itMF (international textile Manufac-
turers Federation) que aconteceram na Índia.
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AlTErAçõES dE nCm (nomEnClATU-
rA ComUm do mErCoSUl) E dA TEC 
(TAriFA ExTErnA ComUm)

• Apoio e suporte técnico aos associados 
em pleitos de alteração permanente/
temporária de NCM (Nomenclatura Co-
mum do Mercosul) e da teC (tarifa exter-
na Comum) que visam aumentar a com-
petitividade do setor.

• A Abit defende junto ao governo bra-
sileiro o aprimoramento da governança 
técnica e administrativa do Mercosul 
para evitar a lentidão na tramitação dos 
pleitos dessa natureza e o consequente 
prejuízo para a indústria brasileira.

rElAçõES BilATErAiS

Estados Unidos: 
• Projeto Acumulação de origem: a 
abit construiu as linhas gerais de uma 
proposta inovadora de aproximação 
e incremento do comércio bilateral 
com os estados Unidos por meio da 
assinatura de um acordo de acumu-
lação de origem, pelo qual insumos 
brasileiros (fios, tecidos, malhas, linhas, 
etc) poderiam ser enviados e proces-
sados em países com os quais eUa e 
Brasil possuem acordo comercial (ex. 
Colômbia, México e Peru), destinando 
o produto final para os eUa duty free.
 
• lista de Trabalho Forçado: em 2016, 
a abit deu continuidade ao trabalho 
em defesa da exclusão do vestuário 
brasileiro da lista de países nos quais 
haja indicação de uso de trabalho 
forçado elaborada pelo departa-
mento do trabalho dos estados Uni-
dos (USDoL), elaborando documen-
tos e realizando missões. 

Argentina: 
• Em novembro, a Abit se reuniu com 
a Fita (Federación de industrias texti-
les argentinas) para discutir temas de 
interesse comum, como: o comércio 
bilateral entre Brasil e Argentina, as 
questões internas do Mercosul e o po-
sicionamento do bloco nas negocia-
ções de acordos comerciais.

• Além disso, prestou apoio a em-
presa exportadora em processo anti-
dumping em curso contra o Brasil na-
quele mercado.

Bolívia:
Pedido de gestões do governo bra-
sileiro de exclusão do Mercosul do 
regime de licenciamento não auto-
mático sobre as importações de con-
fecções que tem sofrido com atrasos 
e incertezas.

CondiçõES dE TrABAlho 
nA CAdEiA ProdUTiVA

O tema é prioritário para a Abit, princi-
palmente em relação ao setor de ves-
tuário que é intensivo em mão de obra.

estamos envolvidos em discussões e 
ações em âmbito nacional e interna-
cional, entre eles:

• Erradicação do Trabalho Análogo 
à Escravo: No ano de 2016, a Abit 
acompanhou as reuniões da Comis-
são Municipal de erradicação do 
trabalho escravo na cidade de são 
Paulo da qual é membro desde sua 
formação, em 2014. Participou das 
reuniões do instituto Pacto Nacional 
pela erradicação do trabalho escra-
vo – inPaCtO – que reúne empresas 
e organizações de representação do 
setor privado. 

• Capacitação em gestão de oficinas 
de costura: a entidade também este-

ve presente nos encontros do Conse-
lho Consultivo do Projeto tecendo so-
nhos da aliança empreendedora que 
consiste na capacitação em gestão/
comportamento empreendedor e 
promoção de relações justas de tra-
balho com foco em imigrantes donos 
de oficina de costura ou que querem 
abrir um novo negócio.

• Debate internacional: a abit partici-
pou da 105ª Conferência da Oit que 
teve como tema “trabalho decente 
nas Cadeias Globais de Valor”, des-
tacando em sua fala a ideia de que 
se produtos são globais, os modos de 
produção terão de ser cada vez mais 
globais. Além disso, também acom-
panhou as discussões no 4th Global 
Forum on Responsible Business Con-
duct da OCde (Organização para a 
Cooperação e desenvolvimento eco-
nômico) sobre formas de alcançar 
impactos reais por meio de melhores 
práticas nos negócios.

1.2 Ações de Defesa 
do Setor

imPorTAçõES

a abit continuou com as discussões 
com o governo e o varejo a respeito 
de medidas que contenham as im-
portações irregulares de produtos do 
setor, como por exemplo, o aprimora-
mento de medidas administrativas.

AnTidUmPing

Em 2016, a Abit deu apoio e suporte 
técnico aos associados nos proces-
sos de antidumping envolvendo pro-
dutos do setor têxtil e de confecção. 
esse trabalho terá continuidade em 
2017. a entidade também defende 
junto ao governo, em parceria com 
outras entidades, a criação de nor-
mas específicas no marco normativo 
de processos antidumping para os 
setores fragmentados, com o obje-
tivo de viabilizar o legítimo acesso 
dessas empresas à essa medida de 
defesa comercial.
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AliAnzA lATinoAmEriCAnA AnTi 
ConTrABAndo (AlAC)

a abit participou de reuniões da alian-
za Latinoamericana anti Contrabando 
(ALAC), juntamente com entidades 
congêneres de países latino america-
nos, para discussão de ações de com-
bate a práticas irregulares de comércio. 
esse projeto terá continuidade em 2017. 

diVUlgAção doS dAdoS 
dE ComérCio ExTErior

a abit continuou defendendo a divul-
gação mais frequente e detalhada 
dos dados de operações de importa-
ção e exportação a fim de melhorar o 
trabalho de identificação e combate 
às irregularidades do comércio exte-
rior. No próximo ano, a entidade segui-
rá atuando para que medidas como 
as previstas no Projeto de Lei 90/2011, 
que prevê a divulgação desses dados, 
e o aprimoramento dados de importa-
ção disponibilizados no site da Receita 
Federal sejam implementadas.

ConVênio Com A 
rECEiTA FEdErAl

laudos: no 10º ano de convênio com a 
Receita Federal, a Abit analisou mais de 
870 amostras (até outubro) de produtos 
importados, emitindo um laudo técnico e 
outro merceológico, através de laborató-
rios independentes, para cada uma delas

dados: a abit manteve sua demanda de 
obtenção de contrapartida da Receita 
Federal para fornecimento dos dados 
detalhados de importação (por porto 
seco, por exemplo), conforme previsto 
no Convênio de Cooperação técnica.

CAdEiA gloBAl dE VAlor

Nesse ano, ocorreu a contratação da 
Gherzi Consultoria, por meio de processo 
de licitação, para elaboração do Estudo 
da Cadeia Global de valor. a execução 
do trabalho teve início em outubro de 
2016, com previsão de término em mea-
dos de 2017. O estudo, em parceria com 
o Senai/Cetiqt, abordará o contexto 
brasileiro na cadeia global de valor, gar-
galos e oportunidades a serem trabalha-
das de acordo com esse contexto.

FiSCAlizAção – ComPrAS 
dE “TUriSTAS” E inTErnET

Trabalho contínuo junto à 
Receita Federal para inten-
sificação e aprimoramento 
dos controles de fiscalização 
sobre a compra de “turistas” 
brasileiros no exterior e com-
pras pela internet em sites es-
trangeiros. 

rEgUlAmEnTo TéCniCo 
do inmETro noS PorToS

demanda para que o iNMe-
tRO tenha participação mais 
efetiva na fiscalização de pro-
dutos importados diretamente 
nos portos, com foco no cum-
primento da legislação brasi-
leira de etiquetagem. 

CErAd – rECEiTA FEdErAl

a abit manteve o trabalho 
permanente de cooperação 
com o CeRad (Centro Nacio-
nal de Gestão de Riscos adu-
aneiros). as reuniões periódi-
cas com o órgão da Receita 
Federal têm como objetivo 
a apresentação de indícios 
de irregularidades nas impor-
tações de produtos têxteis e 
confeccionados. 

doCUmEnToS 
EConômiCoS

a abit produziu e/ou partici-
pou de diversos de estudos, in-
clusive com outras instituições 
parceiras e conveniadas,  for-
necendo análises que serviram 
de base para discussão em vá-
rias demandas, como na área 
tributária, por exemplo.

ChinA

• Economia de mercado: solicitação 
ao governo brasileiro da correta in-
terpretação do Protocolo de acessão 
da China à Organização Mundial do 
Comércio (OMC), que não prevê seu 
reconhecimento como economia de 
mercado de forma automática. esse 
tema tem impacto nas ações de de-
fesa comercial, como antidumping. O 
tema foi amplamente debatido duran-
te o ano e deve ser objeto de acom-
panhamento próximo tendo em vista 
o prazo do Protocolo de acessão da 
China à OMC (dezembro de 2016).

liCEnCiAmEnTo 
não-AUTomáTiCo

a abit manterá o trabalho contí-
nuo relativo ao monitoramento das 
importações por meio do licencia-
mento não-automático sobre pro-
dutos têxteis e confeccionados 
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AgEndA lEgiSlATiVA dA indúSTriA

Como vem ocorrendo to-
dos os anos, a Abit parti-
cipou da formulação da 
agenda Legislativa da 
Confederação Nacio-
nal da indústria (CNi) 
de 2016, realizada em 
fevereiro, discutindo e 
colocando o posicio-
namento do setor a 
cada tema.

PESQUiSA dE ConjUnTUrA 
E ExPECTATiVA

A Abit, o Sinditêxtil/SP e o Pro-
grama texbrasil deram conti-
nuidade à Pesquisa Conjuntural 
do Setor, realizada mensalmen-
te, visando levantar indicado-
res quanto ao ânimo e percep-
ção do empresariado t&C no 
tocante  às vendas, emprego, 
produção, exportação e inves-
timentos. Os dados foram com-
parados com os índices oficiais 
do governo para comparação.

TêxTil 2030

após uma ampla agenda de trabalho 
no ano de 2015 em parceria com seNai-
CETIQT, ABDI, Instituições Acadêmicas, 
órgãos governamentais, empresários e 
trabalhadores, foi publicado, em 2016, 
a nova visão estratégica de longo prazo 
do setor, com foco em 2030. O livro  A 
Quarta Revolução industrial – setor têx-
til e de confecção foi distribuído   no 1º 
Congresso Internacional Abit, em junho 
deste ano, e tem sido citado como re-
ferência para outros setores industriais, 
inclusive em fóruns da CNi.

rEinTEgrA 

A Abit, em conjunto com outras entidades 
da indústria, participou de encontros com 
os ministros da Fazenda e da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços, para pleite-
ar o aumento da alíquota do reintegra. 
Hoje (dezembro/2016), a alíquota está 
no patamar mínimo de 0,1%, sendo que 
em janeiro/2017 irá para 2%. Em recente 
anúncio do Ministro José Serra, houve si-
nalização de antecipar  a alíquota de 3%, 
que está prevista para janeiro/2018, para 
ser aplicada já em 2017. No entanto, a 
Abit continuará com o pleito de 5%.

BndES 

a abit manteve diálogo intenso com 
o Banco a fim de garantir boas linhas 
e condições de financiamento para o 
setor. Na pauta de 2016, avançamos 
em demandas que poderão se con-
cretizar em 2017, como a extensão 
do uso do cartão BNdes para o va-
rejo. também estão em pauta outras 
questões, como a extensão do uso do 
cartão do BNDES para o Mercosul, a 
criação de linhas específicas de finan-
ciamento para projetos de moderni-
zação tecnológica (como os projetos 
dentro do têxtil 2030 de manufatura 
avançada e o Projeto de Confecção 
do Futuro), e a disponibilização de li-
nhas específicas para capital de giro.

árEA TriBUTáriA 

a abit participou de várias discussões envolvendo o sistema tributário brasileiro 
dentro da agenda prioritária da indústria sob a coordenação da CNi. Com o 
mesmo enfoque, manteve diálogo diretamente com o governo onde tratou de 
temas como o alongamento do prazo de recolhimento dos tributos e o proces-
so de revisão do sistema de aplicação do Pis e da COFiNs. 

rTCC 
rEgimE TriBUTário ComPETi-
TiVo PArA ConFECção

A proposta do RTCC, que é re-
duzir a carga tributária federal a 
5% sobre a receita bruta (dedu-
zindo exportações, devoluções, 
vendas canceladas e descontos 
incondicionais) com um regi-
me de recolhimento único a ser 
pago mensalmente, foi defendi-
da durante todo o ano perante 
autoridades responsáveis. Mui-
to embora o assunto seja difícil 
de implementar a curto prazo, 
como medida estruturante ele 
deve permanecer em discussão.
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1.3 Brasília apesar de um ano atípico em Bra-
sília, marcado pelo Impeachment 
da ex-presidente dilma Rousseff 
e pela crise econômica, 2016 foi 
caracterizado por uma forte atu-
ação da abit junto aos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário 
federais. Realizamos reuniões se-
manais agendadas na capital fe-
deral, buscando sempre manter 
as autoridades atualizadas sobre a 
realidade do setor têxtil e de con-
fecção, bem como da indústria 
brasileira em geral.

Com um escritório em Brasília, a Abit 
acompanhou e analisou, diaria-
mente, as proposições legislativas 
em trâmite na Câmara dos deputa-
dos e no senado Federal. isso possi-
bilitou participar da elaboração de 
estratégias junto aos membros da 
Frente Parlamentar Mista José alen-
car para o Fortalecimento do setor 
Têxtil e de Confecção, bem como 
manter as equipes técnicas do Con-
gresso atualizadas.

esse intenso contato entre a abit e 
as instituições governamentais tem 
provocado uma sólida relação en-
tre a entidade e o Governo Fede-
ral, possibilitando a participação 
da abit em importantes momentos 
de tomadas decisões para o de-
senvolvimento do País.

a abit realizou 58 reuniões com autoridades de 12 
órgãos públicos federais. Nesses encontros, foram 
abordados inúmeros temas de interesse do setor 
têxtil e de confecção, como: defesa comercial, an-
tidumping, comércio desleal, tributação, leis traba-
lhistas, incentivo às exportações, reintegra, linhas de 
crédito, inovação, manufatura avançada,  dentre 
vários outros.

A Abit realizou 68 encontros com parlamentares, 
oportunidades em que a abit acompanhou de per-
to este segundo ano da 55ª Legislatura, que coinci-
diu com a realização das eleições municipais. Nes-
se período, contamos com o apoio dos deputados 
e senadores membros da Frente Parlamentar José 
alencar para importantes avanços no Congresso 
Nacional, em temas como:

Pequenas e Microempresas: aprovação do  super 
Simples aumentando de R$ 3,6 milhões para R$ 4,8 
milhões e benefício no fator emprego.

terceirização: a abit fez várias sugestões tanto aos 
parlamentares, quanto ao Poder Executivo (Minis-
tério do Trabalho e Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços), para melhorar os textos dos 
projetos de lei que tramitam na Câmara e no sena-
do. Existem, atualmente, dois projetos de lei trami-
tando sobre o tema e a entidade acompanha de 
perto essa matéria.

Fortalecimento das Negociações Coletivas: a abit 
e a CNi atuaram conjuntamente para influenciar 
os parlamentares quanto a legitimidade dos acor-
dos e convenções coletivas na prevenção de con-
flitos trabalhistas. 

ExECUTiVo

 lEgiSlATiVo

a abit participou de audiência com o atual presi-
dente do TST, o ministro Ives Gandra Filho, onde 
foram apresentados os pleitos do setor no âmbito 
dos direitos e deveres trabalhistas, como: a tercei-
rização, o fortalecimento dos acordos coletivos,  a 
NR 12 e, também, a importância de especificar o 
conceito do termo trabalho análogo ao de escravo.

jUdiCiário
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Em 2016, o Programa Texbrasil (Programa de Internacionalização da Indústria 
Têxtil e de Moda Brasileira) deu andamento às atividades previstas no nono con-
vênio firmado entre a agência Brasileira de Promoção de exportações e investi-
mentos (apex-Brasil) e a associação Brasileira de indústria têxtil e de Confecção 
(abit). dados relativos a outubro de 2016 mostram que 256 empresas participam 
do Programa, das quais 28 se inscreveram neste ano. As participantes do Pro-
grama são divididas da seguinte forma:

não-exportadoras*Exportadoras*

71185

Análise por tipo 
de empresa

*No período de janeiro a setembro de 2016

20 à 200

73

Acima de 1000

34

0 à 19

100

201 à 1000

49

Análise por 
número de 

funcionários

Faturamento Empresas
ATÉ R$ 360.000,00 59
DE R$ 360.001,00 
A R$ 1.000.000,00 22
DE R$ 1.000.001,00 
A R$ 3.600.000,00 41
DE R$ 3.600.001,00 
A R$ 10.000.000,00 15
DE R$ 10.000.001,00 
A R$ 60.000.000,00 49

ACIMA DE R$ 60.000.001,00 70

Total Geral 256

Análise por Faturamento

Cameba 15 não 
Tecidos 08

Têxtil 68 Vestuário 162

Análise por segmento
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O Programa texbrasil apresenta resultados expressivos em 2016 com base em 
diversas ações realizadas por áreas interdisciplinares. O circuito texbrasil pro-
moveu encontros com empresários em três cidades brasileiras: Belém (PA), Sal-
vador (BA) e Maringá (PR). Os encontros têm como objetivo levar às empresas 
temas estratégicos na pauta da internacionalização, mostrando as vantagens 
de exportar e estimulando mais empresas a entrarem neste processo.

A parceria com a Apex-Brasil, que se encerra em março de 2017, inclui inves-
timentos na ordem de 45 milhões de reais para promover o posicionamento e 
a internacionalização da indústria da moda brasileira. de janeiro a setembro 
de 2016 as 256 empresas participantes do Texbrasil contribuíram com 63,3% do 
valor das exportações das NCM’s apoiadas pelo Programa. Na sequência, os 
resultados referentes a 2016:

inTEligênCiA ComPETiTiVA E inFormAção

ESTUdoS dE mErCAdo 
• A área de Inteligência Competitiva realizou 
163 atendimentos a empresas participantes do 
Programa que resultaram em 51 estudos perso-
nalizados de países como Argentina, Chile, Co-
lômbia, Estados Unidos, Equador, México, Pana-
má, Paraguai, Uruguai e União Europeia.

• Também foram desenvolvidos 21 “Análises 
Texbrasil”, estudo com informações estratégi-
cas sobre eventos internacionais do setor e os 
mercados em que eles acontecem.

• Outros quatro estudos de eventos internacio-
nais de interesse do setor também foram reali-
zados: NRF Big Show 2016, Trends Report do 4º 
Fórum Global de Conduta Responsável nos Ne-
gócios, Estudo Austrália e IAF. Além de estudo 
de “Comportamento e Consumo” e o panora-
ma sobre uma missão prospectiva ao México

PorTAl dE inTEligênCiA ComPETiTiVA

Mais de 41% das empresas participantes do Programa Texbrasil acessaram o Por-
tal durante o ano, realizando mais de 600 consultas de dados macroeconômicos, 
Estudo Austrália de comércio exterior, além de informações sobre varejo, con-
sumo, estudos de mercado, contatos e eventos relacionados aos produtos da 
cadeia têxtil e de confecção.

gUiA TExBrASil

Atualmente, o total de empresas 
cadastradas no banco de dados 
é de 41.234, sendo 22.590 nacio-
nais e 18.644 internacionais. O 
acesso mensal médio é de 288 
mil pageviews. Em 2016, a equipe 
finalizou a atualização cadastral 
de 5.000 compradores internacio-
nais e 5.000 empresas nacionais. 
Durante o ano, 18% das empresas 
participantes do texbrasil utiliza-
ram a ferramenta.

CAPACiTAçõES E ConSUlToriAS

ProgrAmA dE gESTão dE 
inoVAção E SUSTEnTABilidAdE

Projeto de consultoria com du-
ração de 18 meses que auxiliou 
22 empresas a sistematizarem a 
gestão de inovação e sustentabi-
lidade nas empresas, bem como 
o desenvolvimento de soluções 
sustentáveis com foco na melho-
ria de desempenho em produtos 
e processos.

ComiTê dE inoVAção E
SUSTEnTABilidAdE

Ralização de três reuniões das em-
presas do grupo de inovação e sus-
tentabilidade do texbrasil para troca 
de experiências e discussão de boas 
práticas no setor.
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miSSão dE BEnChmArking 
BArCElonA 

Participação de nove empresas em 
missão de benchmarking em práti-
cas de inovação e sustentabilidade 
- produto, branding, varejo, entre 
outros - realizada em parceria com 
o ied de Barcelona.

diAgnóSTiCo dE 
SUSTEnTABilidAdE

Realização de estudo em parceria 
com o instituto Uniethos para ma-
pear os padrões de sustentabilida-
de no Brasil e no mundo, propondo 
um conjunto de boas práticas.

CollABr

Projeto de articulação de parcerias e 
co-branding com empresas interna-
cionais com participação do texbra-
sil no sXsW - south by southwest - em 
março de 2016.

BrAziliAnS To BE – BToBE

Nove empresas participaram do 
programa de aceleração de em-
preendedores de moda. além dis-
so, foram realizadas duas edições 
do BtoBe demo day e as marcas 
participaram do evento Tranoï, em 
Paris, França.

PrESS TriPS

Em 2016, o programa recebeu 23 jornalistas, de países como Estados Unidos, Fran-
ça, Inglaterra, Argentina, Colômbia, Itália e México para participarem de quatro 
viagens de imprensa ao Brasil. Esses jornalistas publicaram, até o momento, 25 ma-
térias sobre moda brasileira, que somaram 1 milhão de reais, em mídia espontânea. 

CáPSUlA 

dez marcas foram atendidas no programa de consultoria para posicionamento 
de mercado e merchandising internacional de coleções. as empresas também 
receberam orientação para o desenvolvimento e adequação de produtos.

ComUniCAção E imAgEm

rEdES SoCiAiS

O texbrasil segue com uma participação sig-
nificativa nas mais importantes mídias sociais. 
destaque para a presença relevante do pro-
grama no instagram. O Programa possui mais 
de 12 mil seguidores na rede, considerada 
uma das mais notórias na atualidade.
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PrESS TriPS ESPECiAiS

Ressaltamos as ações de comunica-
ção nacional e internacional do tex-
brasil no projeto em parceria com o 
e-commerce Brazilian Bikini Shop, que 
convidou blogueiras e influenciado-
ras locais para divulgação da ação 
realizada na região de Algarve, em 
Portugal. a ação contou com a par-
ticipação das portuguesas Mariana 
Rocha (Miss Fit), Mafalda Sampaio 
(Maria vaidosa) e inês Mocho.

ASSESSoriA dE imPrEnSA inTErnACionAl

• Quatro marcas receberam apoio para desenvol-
ver ações de imagem de suas marcas em mercados 
internacionais por meio do trabalho de relações pú-
blicas e assessoria de imprensa na França, Estados 
Unidos e inglaterra.

• Colombiatex 2016 - destacamos o tra-
balho de assessoria de imprensa e rela-
ções públicas durante a edição 2016 da 
feira Colombiatex, em Medellín. A divul-

gação da participação das 
22 empresas brasileiras e seus 
produtos no evento, gerou 
um total de 128 matérias na 
web, em veículos de comuni-
cação impressos, rádios e TVs. 
O valor de mídia espontânea 
no evento foi de 1,5 milhões 
de dólares.

Promoção ComErCiAl

FEirAS inTErnACionAiS

135 marcas brasileiras participaram de 43 eventos internacionais, realizando cer-
ca de 7.500 contatos e negócios na ordem de 13,11 milhões de dólares. A expec-
tativa para os 12 meses seguintes das ações é de 100 milhões de dólares. entre os 
destaques, podem-se citar as feiras Heimtextil, Colombiatex, Coterie e Cabana.

• Colombiatex 2016: 22 expositores brasileiros do segmento têxtil e de insumos 
participaram da 28ª Colombiatex das Américas, realizada em janeiro de 2016. 
O evento abre o calendário de negócios do ano no continente e reúne aproxi-
madamente 500 expositores de diversos países e cerca de 11 mil compradores 
nacionais e internacionais. Juntas, as empresas geraram 7 milhões de dólares 
em negócios e relataram ter a expectativa de futuros negócios na ordem de 50 
milhões de dólares.

• Swim & Active Collective: a Swim & Active Collective, consideradas duas im-
portantes feiras dos segmentos de moda praia e fitnesswear dos Estados Unidos, 
recebeu em sua última edição nove marcas brasileiras em ambos eventos. Jun-
tas, elas realizaram negócios no valor de 233 mil dólares e mencionaram ter a 
expectativas de vendas de 1,5 milhões de dólares para os 12 meses seguintes 
aos eventos.
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ProjETo ComPrAdor 

59 empresas participaram 
de seis projetos compradores 
apoiados pelo texbrasil ao 
receber 37 compradores pro-
venientes de 14 países. Foram 
realizados, ao todo, 757 con-
tatos que geraram 415 mil dó-
lares em negócios fechados 
e expectativa de 2,7 milhões 
de dólares para os 12 meses 
seguintes aos eventos.

ProjETo ShowroomS

13 marcas - Adriana Degreas, 
Helen Rödel, Clube Bossa, Karen 
Feller, Scarf Me, DB Rainbow, Sau-
ípe, GIG, Vivaz, Patricia Bonaldi, 
Anamaria Couture, HeloRocha e 
Mareblu - receberam apoio para 
participar dos oito showrooms 
internacionais: Seven e 212, em 
Nova York, Fabre e AMF, em 
Paris, Bring, em Tóquio, Barefoot 
Chic e Luxury Brands, em Lon-
dres, Orpheus e Finlay Nottman, 
em Los angeles com geração de 
553 mil dólares em negócios.

PoP UP STorE PorTUgAl

Em agosto de 2016, o Programa Texbrasil realizou nas 
praias do Algarve, em Portugal, a segunda edição da 
Pop Up Brazilian Bikini Shop, loja temporária que utilizou 
a inédita estrutura de um caminhão móvel. O ‘fashion 
truck’ itinerante reuniu coleções de 12 marcas de moda 
praia brasileiras e marcou presença em quatro diferentes 
praias. O projeto ainda incluiu uma ampla divulgação na 
região e contou com a presença de formadoras de opi-
nião de destaque.

miSSão ArgEnTinA

30 empresas participaram de uma mis-
são comercial para a argentina. além 
de apresentarem suas empresas e pro-
dutos em uma rodada de negócios, os 
empresários brasileiros participaram de 
uma agenda de relacionamento gover-
namental entre os dois países. a ação 
aconteceu por meio da parceria entre a 
Abit, o Texbrasil e a Investe São Paulo.

ConTrolAdoriA

• Através do SISPROM, foram 
feitos 250 pedidos de isen-
ção de IRRF, gerando uma 
economia na ordem de R$ 
1,8 milhão.

• Realizaram-se cerca de 16 
mil lançamentos nos sistemas 
de controle financeiro.

• Em junho de 2016 foi reali-
zada a prestação de contas 
da terceira parcela do Con-
vênio 20
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1.5 Capacitação
CirCUiTo ABiT/TExBrASil
O Circuito abit é realizado ao longo do ano com o objetivo de levar informação 
aos empresários que têm dificuldade de se deslocar até a sede da Associação, 
em São Paulo. Atualizações sobre cenário e perspectivas do setor, internacio-
nalização de empresas de todos os portes e outros assuntos que estiverem na 
pauta dos empresários locais, são os temas levados pelos representantes da 
abit e palestrantes convidados

Perfil dos participantes: Empresários do setor, empresas associadas à ABIT/parti-
cipantes do Programa TEXBRASIL, imprensa e autoridades.

objetivo: Levar aos empresários conteúdo sobre temas de interesse local e 
aproximar ainda mais a abit e o texbrasil das lideranças de cada estado. 

CongrESSo 
inTErnACionAl ABiT

Realizado em junho, em São 
Paulo, com a participação de 
mais de 400 congressistas e 
cerca de 30 palestrantes inter-
nacionais e nacionais. abordou 
temas como: a Quarta Revo-
lução industrial no setor têxtil; 
Inovação em Processos, Produ-
tos e serviços; Os Novos Mode-
los de Negócio; start Ups e par-
cerias de sucesso; Mudanças 
tecnológicas em menos tem-
po, Internacionalização, dentre 
vários outros temas. 

PAlESTrAS EConômiCAS

a abit apresentou cerca de 60 pales-
tras sobre o setor t&C e panorama ge-
ral da macroeconomia brasileira em 
diferentes evento e reuniões em todo 
o Brasil e Exterior, como também para 
os  Comitês setoriais da casa.

ASSédio morAl 
nAS EmPrESAS

a abit promoveu este exitoso semi-
nário, com grande participação de 
empresários e executivos, que não 
apenas se atualizaram, mas relata-
ram casos vivenciados nas empresas, 
com grande troca de experiências.

BEnEFíCio dE SAúdE

Neste seminário, realizado em sua 
sede, a Abit trouxe especialistas para 
discutir a questão da saúde nas em-
presas e como enfrentar o desafio de 
cortar custos sem interferir na qualida-
de de atendimento ao colaborador.

PArCEriA ACAdêmiCA

a abit participou de bancas de mes-
trado e apresentações do setor e 
seus desafios, como forma de estimu-
lar ainda mais pesquisas diversas no 
setor, como as soluções complexas 
do meio ambiente e até mesmo su-
gerindo temas de pesquisa, sobretu-
do na pós-graduação.

BElém SAlVAdor

Local FiePa FieB
Período 25 de Fevereiro de 2016 30 de Março de 2016

Palestrantes

Fernando Pimentel
dir. superintendente da aBit

karine liotino
Ger. de inovação e sustenta-

bilidade do Programa texbrasil 
Fomentos - BNdes

Fernando Pimentel
dir. superintendente da aBit

karine liotino
Ger. de inovação e sustenta-

bilidade do Programa texbrasil 
Fomentos – BNdes

Patrícia orrico
Ger. do Centro internacional de 

Negócios – CiN/FieB

Flávio Bruno
Pesquisador da Gerencia de 

estudos Prospectivos e Projetos 
especiais – seNai CetiQt

Público 160 pessoas 100 pessoas
mAringá CAxiAS do SUl

Local sindvest – Maringá Universidade Caxias do sul 
Período 10 de Outubro de 2016 10 de Novembro de 2016

Palestrantes

Fernando Pimentel
dir. superintendente da aBit

joão Paulo m. Faleiros
economista Gerente da área de 

Fomentos - BNdes

Fernando Pimentel
dir. superintendente da aBit 

osmar Cervieri jr
Departamento de Educação, 
Bens de Consumo, Comércio e 

serviços do BNdes

Público 35 pessoas 60 pessoas
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1.6 Por Dentro da Abit

Até outubro de 2016

noTíCiAS 
ProdUzidAS

noTíCiAS Em 
inglêS E ESPAnhol PAgEViEwS ViSiTAnTES 

úniCoS

total 382 107 218.805 53.534

SiTE

ABiT onlinE 

A qualquer momento, 
dada a importância, a 
abit solta um boletim 
com informações que 
podem mudar o seu 
dia. Alterações de Leis, 
prorrogações de reco-
lhimento de impostos, 
novos índices, ex-tarifá-
rios, listas de preferên-
cia, negociações com 
o governo, são alguns 
do temas mais recor-
rentes. Quanto mais ex-
clusiva e estratégica a 
informação, é enviada 
para os associados em 
primeira mão (abit Onli-
ne exclusivo). se é uma 
informação mais públi-
ca, segue para todo o 
mailing de cerca de 40 
mil empresários e profis-
sionais do setor

CASA 968

informativo enviado 
quinzenalmente ape-
nas para associados, 
elencando as principais 
atividades que a abit 
desenvolveu nas duas 
semanas anteriores: 
encontro com delega-
ções estrangeiras, reu-
niões diversas, eventos, 
encontros em Brasília, 
missões, feiras, dentre 
dezenas de outras ativi-
dades. É um “preview” 
de algumas coisas que 
saem depois publica-
das no Relatório anual 
de atividades.

CliPPing ABiT

Diário, condensa em um só 
informativo todas as notícias 
que saíram na imprensa so-
bre o setor têxtil, vestuário, 
moda em geral, sobre a 
Abit, algodão e fibras quími-
cas. também traz a cotação 
do dólar, euro e algodão.

ABiT BrASíliA

Quinzenalmente, o resumo 
de todas as Portarias, Projeto 
de Leis, Decretos, Regulari-
zação de temas que podem 
impactar o setor. também 
informa sobre as reuniões e 
audiências que a abit reali-
zou no período e andamen-
to dos pleitos.

BolETim dEnim

a equipe reúne todos os lan-
çamentos que ocorrem qua-
se simultaneamente, acres-
centa dados do segmento 
e envia ao mailing geral a 
cada seis meses.

BolETim dE TEndênCiAS

Boletim mensal com dados 
econômicos mais enxutos e 
que trazem análises e esti-
mativas para o cenário dos 
próximos 30 dias.

BolETim TrABAlhiSTA

Semanalmente, a Abit sele-
ciona as decisões do STF, do 
Ministério do trabalho e notí-
cias sobre a área trabalhista.

rAdAr ABiT

Boletim trimestral de análise 
macroeconômica, com es-
timativas sobre a produção 
física, o PIB do setor, empre-
gos, massa de renda, expec-
tativa econômica de merca-
dos internacionais, inflação, 
com informa- ções e gráficos 
para têxtil e para vestuário.

PESQUiSA ConjUnTUrAl

indicadores primários visando antecipar como o setor 
se comporta e compará-lo aos indicadores oficiais. a 
pesquisa também indica o ânimo do empresário em 
relação ao presente e ao futuro próximo, em relação 
às vendas, investimentos, emprego e produtividade, 
expectativa de exportações, dentre outros temas.

EmkT diVErSoS 

parceiros, convites, Newsletter,  
eventos, cartões comemorati-
vos, Congressos, etc

inFormATiVoS 

total de 
envios*

43067 EnVioS 2 EnVioS

7 EnVioS

162 EnVioS

4 EnVioS

40 EnVioS

3 EnVioS

18 EnVioS

10 EnVioS

117 EnVioS
*envios contabilizados até outubro de 2016
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FACEBoook
rEdES SoCiAiS

1. diA do ProFiSSionAl TêxTil 
E dE ConFECção 12/09

Alcançou 70370 pessoas com 422 curtidas, 
26 comentários e 557 compartilhamentos.

2. SériE dE imAgEnS dA CAmPAnhA 
FAShion rEVolUTion. 

as 10 imagens trazem colaboradores de fábri-
cas de todo o Brasil com a  placa: “eu fiz suas 
roupas”. a ideia é mostrar transparência na 
produção do setor 18/04 a 20/04.

Alcançaram no total 27600 pessoas, 535 likes, 
31 comentários e 79 compartilhamentos. 

3. giF QUE moSTrA o 
FUnCionAmEnTo dE 
UmA máQUinA dE 
CoSTUrA 11/02 

Alcançou 14880 pessoas, 120 
curtidas, 7 comentários e 111 
compartilhamentos.

Até novembro de 2016

númEro dE FãS PoSTS PUBliCAdoS

total 10.530 346

PoSTS Com mAior AlCAnCE 

PErFil doS FãS

61% 33%

18 a 
34 

anos

35 a 
54 

anos
FAixA 
ETáriA

72%28%

gênEro
♂ ♀

inSTAgrAm

390
posts

3774
Seguidores 26

mil

TOTAL DE LIKES

dados até outubro de 2016

dados até outubro de 2016
TwiTTEr

+ 3549
seguidores  

durante todo o ano 
os tweets da página 
foram visualizados 
124 mil vezes, com 
média 12 mil visua-
lizações ao mês. 

337 419
visualizações 

por dia
tweets

PErFil doS FãS

36%

♂
64%

♀

a faixa etária 
dominante é de 
25 a 34 anos

64%

96% 20%
7% 11%

origEm doS ACESSoS:

36% do público é 
de são Paulo e 10% 
do Rio de Janeiro.

10%36%
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ASSESSoriA dE imPrEnSA

rElEASES

a abit teve 2.004 inserções na mídia 
(média de 222 por mês). No ano, foram 
96 solicitações de entrevistas, sobre 
assuntos trabalhados pela assessoria e 
procura espontânea dos jornalistas . 

também foram produzidos 19 releases/
notas destinados à imprensa de todo o 
Brasil. Dentre as pautas, destacam-se 
os assuntos: balança comercial, pro-
dução física, varejo, empregos, tributos 
e a participação em eventos como o 
SPFW, Programa Brasil Mais Produtivo, 
Conferência da Organização interna-
cional do trabalho e diversos Circuitos 
abit pelo Brasil.

Para o Congresso Internacional Abit, 
houve um planejamento de divulga-
ção específico com quatro releases. 
Durante o período de trabalho, foram 
publicadas 47 matérias sobre o evento 
e conseguimos autorizar a participa-
ção de 17 jornalistas para cobertura, 
devido ao limite de congressistas. 

inSErçõES noS jornAiS E rEViSTAS 
dE grAndE CirCUlAção 
(online e impresso)

jornAl inSErçõES jornAl inSErçõES
valor econômico 35 dCi 41

O estado de s. 
Paulo 29 exame 9

Folha de s. Paulo 28 istoé dinheiro 13

O Globo 27

jornal
249

revista
51

web
1701

TV
3

ToTAl 2.004

inSErçõES Por 
TiPo dE mídiA

FonTES

A Abit é citada, genericamente, em várias matérias. Contudo, nas 
matérias em que houve entrevista de algum porta-voz da abit ob-
tivemos as seguintes estatísticas:

rafael Cervone (presidente) – 349 matérias
Fernando Pimentel (diretor superintendente) – 339 matérias
renato jardim (superintendente) – 21 matérias
outros porta-vozes – 22 matérias

PArTiCiPAção noS ESTAdoS
distribuição das 2.004 matérias por estado:
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AlgUnS doS ESPAçoS oBTidoS 
jornAl

O estado de s. Paulo realizou ma-
téria sobre balança comercial 
de 2105 e como o câmbio favo-
recerá a exportação, com parti-
cipação do presidente da Abit, 
Rafael Cervone. (em janeiro)

a Gazeta publicou o arti-
go do diretor-superinten-
dente da Abit, Fernando 
Pimentel, Crises efêmeras, 
empresas perenes.

O diretor-superintendente da Abit, Fernando 
Pimentel, deu entrevista à Folha de S. Paulo 
sobre a desvalorização do câmbio e plane-
jamento da indústria têxtil em 2016.

O diretor-superintendente da Abit, Fernando 
Pimentel, deu entrevista à Folha de S. Paulo so-
bre a balança comercial e projeções de setor.

O valor econômico realizou matéria 
sobre a projeção de crescimento para 
a indústria têxtil, com participação do 
presidente da Abit, Rafael Cervone, 
falando sobre como a produção têxtil 
deve subir 9% em 2016.

O dCi realizou matéria sobre a 
projeção de crescimento para 
a indústria têxtil. O presidente da 
Abit, Rafael Cervone, concedeu 
entrevista sobre o tema.
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O Globo realizou matéria sobre 
como a linha de crédito esti-
mula exportação na indústria. 
a abit participou fornecendo 
estimativa do setor.

O estado de s. Paulo publi-
cou artigo do diretor-superin-
tendente da Abit, Fernando 
Pimentel, intitulado Mercosul: 
quem cala consente!

O Correio publicou nota so-
bre seminário Circuito abit/ 
texbrasil – Competitividade 
e Internacionalização, que 
aconteceu na Bahia.

O presidente da Abit, Rafael 
Cervone, é um dos entrevista-
dos do jornal DCI, em matéria 
sobre a importância do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
indústria e Comércio exterior 
(MdiC) e o diálogo com a 
sociedade.

O valor econômico realizou 
matéria mencionando o 
balanço têxtil de 2015, com 
números atualizados da 
produção de itens de cama, 
mesa e banho. O presidente 
da Abit, Rafael Cervone, fala 
sobre o aumento das expor-
tações e a necessidade de 
melhorar o mercado interno.

a Folha de s. Paulo publi-
cou matéria exclusiva, com 
entrevista do presidente da 
Abit, Rafael Cervone, falan-
do sobre as expectativas da 
indústria têxtil.
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O Estado de S. Paulo, por meio dos Projetos Especiais, em par-
ceria com a Abit, publicou série de matérias sobre o Congresso 
Internacional Abit, com participação do presidente da asso-
ciação, Rafael Cervone, falando sobre os sinais de melhora do 
setor têxtil.

a Folha de s. Paulo publicou 
matéria sobre a queda das 
importações e aumento das 
exportações no setor têxtil.

O Correio Braziliense publicou 
o artigo É preciso começar a 
reconstrução do futuro, do di-
retor-superintendente da Abit, 
Fernando Pimentel.

a Folha de s. Paulo publicou matéria de destaque sobre queda nas importa-
ções de vestuário, com aspas e foto do presidente da Abit, Rafael Cervone.
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a expectativa de me-
lhora para a indústria 
apenas em 2017 foi des-
taque no jornal O estado 
de S. Paulo, com fala 
do presidente da Abit, 
Rafael Cervone, sobre o 
impacto do câmbio nas 
importações.

O diretor-superintendente da 
Abit, Fernando Pimentel, falou 
em entrevista à Reuters Brasil 
sobre expectativa do varejo 
no final de 2016 em relação 
ao ano passado.

O Jornal de santa Catari-
na (sC) publicou o artigo 
Muito além de roupas e 
recordes, do presidente 
da Abit, Rafael Cervone. 

rEViSTA

A Revista Galileu realizou entrevista com o presidente da Abit, 
Rafael Cervone, sobre as características da produção do setor.
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valor econômico entrevistou 
o presidente da Abit, Rafael 
Cervone, sobre como a busca 
por diferencial e substituição de 
importados estão impulsionando 
as companhias no país. 

a agência Brasil realizou 
matéria sobre a projeção 
de crescimento e impactos 
do câmbio na indústria têx-
til, com entrevista concedi-
da pelo presidente da Abit, 
Rafael Cervone.

abit teve presença no programa 
Miriam Leitão (Globo News), por 
meio do conselheiro fiscal Flavio 
Roscoe, em conversa sobre 
projeções positivas para o setor 
durante 2016. (em fevereiro)

O EPTV, jornal da TV Globo em 
Ribeirão Preto, exibiu notícia com 
os números de mercado da abit.

O presidente da Abit, Rafael Cer-
vone, concedeu entrevista ao 
programa economia & Negócios 
(Record News), sobre a perspec-
tiva do setor têxtil com base na 
variação cambial em 2016 (em 
fevereiro)

Os resultados setoriais do 1º se-
mestre também foram destaque 
no Jornal da Record, do dia 30 
de julho, que transmitiu matéria 
com entrevista do diretor-supe-
rintendente da Abit, Fernando 
Pimentel, sobre os números de 
empregos no setor têxtil. 

TElEViSão
wEB
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ASSESSoriA jUrídiCA

noVoS ASSoCiAdoS

Em 2016, a área jurídica da Abit atendeu cerca de 400 consultas de associados, 
por email e telefone, sobre diferentes temas. Questões trabalhistas continuaram 
entre as mais solicitadas.

Esta área também acompanhou outras áreas em temas como: Agenda CNI, reu-
niões do COMtRae – Comissão Municipal de erradicação do trabalho escravo; 
Combate à Pirataria; revisão e alteração das Normas Regulamentadoras do Mi-
nistério do Trabalho, dentre outras.

A área jurídica da Abit elaborou as atas de reuniões do Conselho Abit, realizou 
a negociação coletiva com o Sindicato dos funcionários da casa, deu suporte a 
licitações, concorrências, controles de marcas e patentes da Abit no INPI, além da 
elaboração de centenas de contratos que  as áreas celebraram ao longo de 2016.

Neste ano, a Abit publicou o seu Código de Conduta Ética, que foi coordena-
do pelo jurídico com a participação de todos os colaboradores. O documento 
encontra-se disponível no site da abit.

Em 2016, 600 novas empresas entraram para o rol de 
associados da Abit de forma indireta, através de três 
entidades patronais:

Associação Polo de moda da Serra gaúcha

Sindicato das indústrias do Vestuário e do Cal-
çado do nordeste gaúcho (Sindivest Caxias 
do Sul)

Sindicato da indústria do Vestuário de Uberlân-
dia (Sindivestu – Uberlândia)

Além das entidades de classe, também associamos 24 
empresas ao longo do ano, sendo 3 do segmento têxtil 
e 19 de confecção e 2 de insumos da cadeia têxtil.

ComiTêS SEToriAiS
Foram realizadas neste ano, 70 reuniões de Comitês Setoriais. A Abit dá asses-
soria nesta reuniões enviando os convites, as pautas e destacando técnicos da 
entidade para falar de temas específicos. 

Ao todo, a Abit reúne 25 Comitês:

• Cama, mesa e Banho
• Tecidos de Camisaria
• Sub-comitê de Tecidos  

Técnicos para EPi
• Tinturaria
• linhas de costura
• Tecidos de denim
• malharia Circular
• malharia retilínea
• jovens Empresários
• Tecidos de decoração
• Cadeia do Algodão
• Fiação de Algodão
• Química Têxtil

• roupas Profissionais
• Texturizadores de Fios
• zíperes
• Estamparia digital
• Etiquetas
• Bonés e Brindes
• Seda
• inovação para  

roupas Profissionais
• Vestimentas para Bombeiros
• relações Trabalhistas
• Botões e aviamentos 
• Produtores de Vestuário para o 

Varejo de grande superfície.
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